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Reunião Ordinária da RIDES IST-SIDA CPLP e Primeira Reunião Preparatória do IV 

Congresso da CPLP VIH/SIDA IST  

Conclusões  

A Reunião Ordinária da RIDES IST-SIDA CPLP e Primeira Reunião Preparatória do IV 

Congresso da CPLP VIH/SIDA IST da CPLP teve lugar nos dias 3 e 4 de Maio de 2011, em 

Maputo. O encontro reuniu cerca de 40 participantes com representação de organismos 

internacionais e regionais, agências bilaterais de desenvolvimento, organizações profissionais, 

organizações não governamentais e outros representantes da sociedade civil. 

Dos oito Estados Membros da Comunidade de Países da Língua Portuguesa (CPLP), 

estiveram representados sete, Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 

Portugal e São Tomé e Príncipe. 

De entre o conjunto de intervenções proferidas, ressaltam as seguintes conclusões genéricas: 

1. Reconhecimento unânime da necessidade de dinamizar a RIDES IST-SIDA no âmbito da 

CPLP e da premência em implementar as actividades estabelecidas no Plano de 

actividades; 

2. Reconhecimento da indispensabilidade dos pontos focais da saúde da CPLP ou respectivos 

coordenadores nacionais do VIH/sida em se articularem com os parceiros de 

desenvolvimento multilaterais e ou residentes nos respectivos países para mobilização de 

recursos para o desenvolvimento das actividades propostas;  

3. Necessidade de garantir a sustentabilidade da RIDES IST-SIDA CPLP através da coerência 

das acções e de bases de financiamento sólidas; 

4. Reconhecimento da importância da questão da advocacia e da articulação das actividades a 

desenvolver no âmbito da Rede com todos os intervenientes do Sistema Nacional de Saúde 

e de outros sectores, cuja actividade se relaciona com a Saúde, como a educação, a cultura e 

outros;  

5. O interesse da criação de sinergias multissectoriais com o envolvimento das comunidades e 

com os vários parceiros de desenvolvimento que actuam nesta área nomeadamente as 

ONG’s, ONGD’s e outras organizações da Sociedade Civil para constituição de acções no 

âmbito da Rede; 

6. Necessidade de cumprir as declarações e compromissos efectuados no espaço da CPLP, não 

havendo interesse em estabelecer novos documentos até os actuais estarem cumpridos e 

serem monitorizados; 

7. Foi aprovado por todos os pontos focais e representantes da Rede presentes o plano de 

acção a cumprir até 2012 com actividades, metas e objectivos definidos; 

8. Os pontos focais e representantes da Rede comprometeram-se no quadro das actividades 

que lhes foram designadas, a apresentar os respectivos termos de referência, bem como o 

orçamento e respectivos mecanismos de financiamento, que possibilitem a concretização e 

implementação das acções, até Julho de 2011; 
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9. Foi aprovado o tema do IV Congresso da CPLP ITS/VIH e SIDA “Novos desafios e novos 

caminhos: sustentabilidade, cultura e educação para combater as ITS /VIH e SIDA” a 

realizar de 24 a 26 de Outubro de 2012, em Maputo, assente em quatro pilares temáticos: i) 

Prevenção e Tratamento, ii) Redução das vulnerabilidades: Zero Infecções Verticais, iii) 

Género e Direitos Humanos: Zero Discriminação e iiii) Reforço da Capacidade de Resposta 

Nacional. 

 

 

Relatório 

RIDES IST-SIDA CPLP  

REDE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM SAÚDE  

DA COMUNIDADE DE PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA EM IST, VIH E SIDA 

 

Maputo 3 e 4 de Maio de 2011 

Enquadramento  

A Rede de Investigação e Desenvolvimento em Saúde da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP) em IST, VIH e SIDA (RIDES IST-SIDA CPLP) foi institucionalizada com a 

carta de Lisboa em Março de 2010, no âmbito do Plano Estratégico de Cooperação em Saúde 

da CPLP (PECS-CPLP), com o objectivo de promover a consolidação entre os Programas dos 

Estados Membros que pretendam dar resposta nos domínios das IST, VIH/sida e temas 

correlatos por meio da cooperação técnica e concertação política. 

Conforme documento fundador, as actividades da RIDES IST-SIDA CPLP são coordenadas 

por um Secretariado rotativo dos Estados Membros com mandato de dois anos, actualmente 

com a presidência de Portugal. 

O Secretariado deve entre outras actividades promover reuniões ordinárias anuais e 

desenvolver e impulsionar conjuntamente com os oito Estados Membros (EM) a aprovação e 

implementação do Plano de Actividades. 

Conforme exposto e dando cumprimento ao estipulado no Plano Estratégico de Cooperação 

em Saúde da CPLP 2009-2012 (PECS-CPLP), acordo assumido pelos Ministros da Saúde da 

CPLP e que representa um compromisso colectivo de cooperação estratégica entre os Estados 

Membros no sector da saúde, o Secretariado da RIDES IST-SIDA CPLP apresenta o relatório 

resultante de dois dias de trabalho conjunto. 
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Sessão de Abertura 

Na sessão de abertura estiveram presentes sete dos oito Estados Membro da Comunidade de 

Países da Língua Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 

Portugal e São Tomé e Príncipe e cerca de 40 participantes, em representação de organismos 

internacionais e regionais, agências bilaterais de desenvolvimento, organizações profissionais, 

organizações não governamentais e outros representantes da sociedade civil. 

A sessão foi presidida pelo Dr. Jorge Tomo, Secretário Permanente do Ministério da Saúde de 

Moçambique; pelo Dr. Mouzinho Saide, Director Nacional de Saúde Pública e Grupo Técnico 

em Saúde do PECS/CPLP de Moçambique; pelo Prof. Doutor Henrique Barros, Coordenador 

Nacional para a Infecção VIH/Sida, em Portugal, e actual Secretário da RIDES IST-SIDA 

CPLP; e pela Dr.ª. Cidália Macitela, representante do Secretariado Executivo da CPLP. 

A abrir a sessão teve a palavra o Dr. Mouzinho Saide que dirigiu uma saudação a todos os 

representantes dos Estados Membros da CPLP e aos restantes presentes, dando a palavra a 

todos os participantes na sala para uma breve apresentação. 

Seguidamente, o Prof. Doutor Henrique Barros agradeceu o acolhimento e apoio na realização 

da reunião e reafirmou a importância da Rede no âmbito da CPLP e a indispensabilidade da 

participação de todos na preparação dos trabalhos a realizar nos dois dias seguintes e na 

preparação do IV Congresso da CPLP ITS/VIH e SIDA. 

Em seguida, a Dr.ª. Cidália Macitela saudou e deu boas vindas a todos os participantes e 

agradeceu, em nome do Secretariado Executivo da CPLP, o convite para participar na reunião. 

Apelou ao espírito de colaboração de todos para que os trabalhos decorressem de forma 

proveitosa e que no final dos dois dias pudessem apresentar uma posição comum sobre a 

temática do VIH e da sida na CPLP a ser divulgada a vários níveis através dos órgãos 

nacionais (Ministérios dos Negócios Estrangeiros) ou do Secretariado Executivo da CPLP.  

Por último, o Dr. Jorge Tomo congratulou-se com a presença de todos, sublinhou a 

importância da reunião para o futuro da cooperação, dado que a epidemia VIH/sida continua 

um importante problema de saúde pública em todo o mundo, mesmo nos países onde se 

apresenta de modo incipiente ou sob relativo controlo. Pelo que, a sua abordagem deve ser 

holística e global mobilizando governos, o sector da saúde e a sociedade civil na criação de 

parcerias multissectoriais e multidisciplinares e na formulação de políticas públicas. 

Terminou, fazendo votos para o êxito da reunião. 

 

Aprovação da Agenda  

A agenda de trabalhos foi aprovada por todos os pontos focais presentes, tendo sido no 

entanto alterada a ordem de trabalhos [ANEXO]. 
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Dia 3 de Maio de 2011 

 

Apresentação breve, por cada país, da sua visão da cooperação entre programas no âmbito 

da RIDES VIH/sida e descrições sumárias da epidemia e da resposta em cada Estado 

membro.  

Coordenadores Nacionais ou representantes 

Angola – representada pela Dra. Paula Figueiredo e pela Dra. Rosa Morgado 

A Dra. Paula Figueiredo mencionou que Angola continua a considerar prioritária nas políticas 

nacionais de saúde a luta contra a SIDA, e em especial, a conjugação de acções de prevenção e 

tratamento como forma de potencializar o controlo da epidemia. A nível nacional a sida tem 

uma prevalência de 2.1%. 

Afirmou que no âmbito da RIDES as respostas às necessidades de cada país devem ser 

coerentes e fundamentadas nos 14 objectivos específicos descritos no artigo 3º. do respectivo 

documento fundador. 

 

Brasil - representado pelo Dr. Ruy Burgos  

Foi enfatizada a importância que a Rede Laços Sul - Sul tem tido no âmbito da cooperação na 

área da infecção VIH/Sida. Esta rede tem quatro parceiros de desenvolvimento: a UNAIDS, a 

UNESCO, a UNFPA, e a UNICEF. 

A sua actuação fundamenta-se essencialmente na capacitação, na doação de ARV, na provisão 

de testes para grávidas através da promoção do acesso universal ao tratamento e assistência, 

na prevenção com adolescentes e jovens, no combate a feminização da epidemia, da prevenção 

da transmissão vertical, da monitorização e avaliação, da vigilância epidemiológica, na 

qualificação da informação e produção de conhecimento e no fortalecimento de sistemas 

comunitários. 

Apresentou ainda os vários projectos que o Brasil tem desenvolvido tanto a nível bilateral 

como multilateral nos diferentes Estados Membros, bem como as politicas prioritárias de 

saúde do Ministério da Saúde no âmbito da infecção VIH/Sida, nomeadamente no que 

respeita ao acesso universal e aos direitos humanos, o fortalecimento da sociedade civil, 

Informação, a educação e comunicação, a prevenção nas escolas e a vigilância epidemiológica. 

 

Cabo Verde – representado pelo Dr. José Silva Rocha 

Foi feita uma breve caracterização geo-demográfica de Cabo Verde. De seguida foi 

apresentado o ponto de situação no âmbito da infecção VIH/Sida em Cabo Verde. 
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A apresentação terminou com a exposição da visão de cooperação de Cabo Verde no âmbito 

da RIDES, que deve ser sobretudo fundamentada na consolidação dos mecanismos de 

cooperação inter-países, na ajuda para a compra de equipamentos, medicamentos, reagentes e 

consumíveis para responder às IST e à infeccção VIH/SIDA, na elaboração conjunta de 

materiais IEC e sua divulgação conjunta e local. 

Guiné-Bissau – representado pelo Dr. Anaximandro Menut  

Dr. Anaximandro Menut chamou a atenção para o fato de falar-se tanto da prevenção e do 

diagnóstico e esquecer-se a mitigação. Realçou que a língua comum no espaço da comunidade 

é uma grande vantagem para cooperação no âmbito da CPLP, e mencionou a várias 

cooperações que vem desenvolvendo nesta área com países como o Brasil e Portugal.  

Referiu que os desafios futuros passam por seguimento, monitorização e avaliação destes 

projectos. 

 

Moçambique – representado pela Drª. Ema Chuva   

A Drª. Ema Chuva fez um enquadramento e ponto de situação da prevalência da infecção 

VIH/SIDA em Moçambique, evocando os principais factores impulsionadores da epidemia. 

Referiu que os principais desafios têm a ver com a melhoria da qualidade dos cuidados 

clínicos assim como a aderência dos pacientes aos mesmos; garantir a continuidade das acções 

de combate ao VIH (Prevenção, Tratamento e Mitigação) através de uma maior mobilização de 

fundos a nível interno e externo, e melhoria da coordenação das actividades de combate ao 

VIH/SIDA a todos os níveis.  

Por último falou da visão da cooperação entre os Programas, que deve passar por coordenar 

esforços no sentido de tornar mais eficaz a prevenção e controlo da epidemia; promover e 

coordenar o desenvolvimento de actividades de formação e o aproveitamento eficaz dos 

recursos humanos do Sector de saúde; facilitar a criação de mecanismos de referência de 

doentes VIH- positivo para cuidados quaternários, entre os países; 

 

Portugal – representado pelo Prof. Doutor Henrique Barros 

Portugal informou que coloca recursos financeiros no Fundo Global e constatou o facto de 

estes recursos serem afinal mais usados pelos Países que não são da CPLP e apelou para que 

os Estados membros desenvolvam em conjunto e apresentem projectos ganhadores. 
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Portugal propôs que a CPLP pudesse promover a participação dos jovens representantes de 

pessoas que vivem com VIH/SIDA na reunião que vai decorrer em paralelo com a reunião do 

alto nível sobre VIH/SIDA no contexto das Nações Unidas. 

Abordou 5 pontos essenciais para definir a cooperação e referiu que estes pontos deveriam ser 

matéria de discussão no próximo congresso: 

 Combinação de conhecimento de base científica com os direitos humanos 

 Primado do político 

 Comprometimento comunitário 

 Multisectorialidade 

 Aproximação global 

 

São Tomé e Príncipe – representado por Dr. Bonifácio Sousa 

O representante de São Tomé e Príncipe apresentou os resultados de monitorização e 

avaliação da infecção VIH/SIDA, tendo em conta alguns indicadores cujos dados são 

recolhidos mensal e trimestralmente. Foram sublinhados aspectos como a segurança 

trsansfusional, e o rastreio de grávidas. 

 

 

Apresentação breve, pela representante da CPLP sobre a importância do Plano Estratégico 

de Cooperação em Saúde no desenvolvimento de programas no âmbito da RIDES VIH/sida  

Em representação do Secretario Executivo da CPLP, a Dra. Cidália Macitela fez uma breve 

apresentação sobre o ponto de situação do Plano Estratégico de Cooperação em Saúde da 

CPLP 2009-2012 (PECS-CPLP) e da sua importância no desenvolvimento de Programas no 

âmbito da RIDES IST VIH SIDA CPLP. Propôs a elaboração de uma Acta ou Declaração que 

expresse uma posição comum sobre a temática VIH/SIDA na CPLP, que posteriormente 

poderá ser disseminada através dos Ministérios dos Negócios Estrangeiros (PFC) dos EM. 

Referiu ainda que pode ser levada à Reunião de Alto Nível sobre VIH/SIDA das Nações 

Unidas, a realizar em Junho de 2011.  

 Mencionou ainda que a reunião pode permitir o fortalecimento de algumas iniciativas da 

CPLP na intervenção e captação de recursos para implementação de iniciativas, por exemplo, 

o Plano de Actividades da RIDES. Por último referiu que as redes temáticas de investigação 

dão suporte técnico-científico aos Ministérios da Saúde e às redes estruturantes, congregando 

competências disponíveis nos Estados Membros e que, para além destas duas redes temáticas 

de investigação (RIDES IST VIH SIDA CPLP e RIDES Malária CPLP), poderá ser proposta a 

constituição de outras redes de acordo com as prioridades dos Estados Membros. 
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Apresentação breve, pelo representante da Sociedade Civil sobre a visão da cooperação 

entre programas no âmbito da RIDES VIH/sida  

O Dr. Wim Vandevelde falou sobre a Sociedade Civil e a cooperação entre Programas no 

âmbito da RIDES VIH/sida, salientando a importância do cumprimento das recomendações 

enunciadas na Carta de Lisboa.  

Fez uma breve apresentação dos propósitos da Rede+PLP na representação da voz da 

Sociedade Civil ao nível da CPLP na área do VIH/SIDA no âmbito da advocacia e da 

promoção da participação efectiva como membro de pleno direito na organização e 

desenvolvimento dos encontros e dos projectos da CPLP no âmbito da infecção VIH/SIDA. 

 

Apresentação breve, dos Representantes das Organizações Nacionais Moçambicanas e 

Organizações Internacionais sobre a visão da cooperação entre programas no âmbito da 

RIDES VIH/sida 

Estiveram presentes as seguintes organizações: OMS, UNAIDS, UNESCO, MONASO, 

AMODEFA, MATRAM, NAIMA, entre outras. Cada representante fez uma breve 

apresentação da natureza e actividades da sua Organização e do trabalho que tem vindo a 

desenvolver no âmbito do VIH/Sida, particularmente em África. 

 

Conferência «VIH-SIDA: Uma Solução Conjunta para as Doenças Tropicais: A Resposta 

Luso-Americana» 7, 8 e 9 de Setembro de 2011 nas instalações da Fundação Luso-

Americana, em Lisboa 

O Prof. Henrique Barros fez uma breve apresentação dos objectivos e do programa preliminar 

da reunião em epigrafe, salientando o interesse da presença de cientistas e profissionais dos 

países da CPLP nesta oportunidade de discussão sobre cooperação para a investigação. 

 

 

IV Congresso da CPLP ITS/VIH e SIDA 

Foram aprovados por todos os participantes o lema, a data e os temas do Programa, a discutir 

no IV Congresso da CPLP ITS/VIH e SIDA: 

TEMA: Novos desafios e novos caminhos: sustentabilidade, cultura e educação para combater 

as ITS, VIH e SIDA  

http://www.flad.pt/
http://www.flad.pt/
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Local: Maputo, Moçambique 

Data: 24 a 26 de Outubro de 2012 

Programa: 

1-Prevenção e Tratamento: Redução das vulnerabilidades (B) 

Objectivo: Identificar os determinantes sociais, económicos e culturais da vulnerabilidade ao 

nível individual, comunitário, nacional e internacional (CPLP) – na medida em que interferem 

com o acesso à prevenção e ao tratamento, discutindo as formas de ultrapassar essas 

vulnerabilidades. Co-infecções (TB e Hepatites). Experiências de sucesso. 

2-Zero Infecções Verticais (M)  

Objectivo: Discutir a implementação das estratégias eficientes para atingir o objectivo zero 

infecções verticais e quais as implicações do compromisso internacional na actuação dos 

Serviços Nacionais de Saúde. 

3- Género e Direitos Humanos: Zero Discriminação (Rede+PLP) 

Objectivo: Identificar factores que contribuem para reduzir a discriminação e a feminização da 

epidemia. Alinhar a legislação nacional com as recomendações e os compromissos 

internacionais, nomeadamente contra a criminalização. 

4-Reforço da Capacidade de Resposta Nacional (G e M) 

Objectivo: Abordar de forma multissectorial o processo de captação e optimização de recursos 

(técnicos e financeiros) tendo em atenção a cooperação entre Estados no âmbito da CPLP e o 

papel das organizações nacionais e internacionais. Discutir a interacção entre Redes e 

estruturas da CPLP na produção e gestão de conhecimento científico.  

 

Foram aceites, para discussão futura, as seguintes Notas: 

Nota 1: Considerar a possibilidade de realizar simpósios específicos (Exemplo: Tuberculose, 

Ciência…) 

Nota 2: Estrutura das apresentações (numero de comunicações orais, paineis, etc) 

Nota 3: Financiamento 

Nota 4: Dia 23 de Outubro de 2012 Reunião Sociedade Civil (organizada pela Rede +PLP)  
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Dia 4 de Maio de 2011 

 

Na manhã do dia 4 de Maio de 2011, foi dada continuidade aos trabalhos realizados no dia 

anterior sobre a apresentação, discussão e consolidação do plano de actividades da RIDES IST 

VIH SIDA CPLP.  

 

Estabelecimento de canais de comunicação permanente entre os coordenadores Nacionais 

para a Infecção VIH/sida 

Foi consensual que deverá a CPLP solicitar aos Estados Membros, a designação dos Pontos 

Focais para as questões relacionadas com a RIDES IST VIH SIDA CPLP, tendo em atenção o 

facto de a infecção ter uma componente Saúde mas também uma articulação mais alargada 

com estruturas de Coordenação Multisectorial. 

 

Plano de Actividades  

Criação de um logótipo para a RIDES IST-SIDA/CPLP 

Foram apresentadas duas propostas por Portugal. Ficou decidido que os outros Estados 

Membros apresentariam também propostas para avaliação posterior. 

Apresentação, Discussão e Consolidação dos Planos de Actividades da RIDES VIH/sida  

 
Actividade 

Objectivo 

Especifico 
País 

Produto 
Responsáveis Data limite 

1 Esta actividade resulta da relação entre a RIDES IST 

SIDA CPLP e a Rede de Institutos Nacionais de Saúde 

Pública da CPLP (RINSP CPLP), que ficou afirmada na 

reunião fundadora da RINSP CPLP, Bissau.  

a) Regras/protocolos para a utilização dos Testes 

Rápidos nos Países da CPLP (recolher informação sobre 

os protocolos, caso não existem defini-los); 

b) Medidas tomadas no sentido de biossegurança, por 

exemplo: agulhas, material usado (definir regras de 

biossegurança).  

K e M MZ 

 Criação de 

um 

Documento 

único para 

os TDR’s e 

diagnóstico 

tardio - 

Guidelines  

 
Setembro  

2012 

2 Esta actividade vai ao encontro do objectivo B do artigo 

3º da RIDES IST SIDA CPLP. 

Elaboração de um estudo sobre o que foi feito ou o que 

pode ser feito sobre a adesão dos doentes ao tratamento 

(se existem trabalhos publicados, intervenções sobre a 

melhoria de adesão) 

a) Adesão dos pacientes ao tratamento incluindo a 

durabilidade da resposta ao primeiro esquema do 

tratamento anti-retroviral (ARV). 

b) Conhecimento da realidade dos países e lições 

aprendidas  

c) Possibilidade de elaborar um protocolo para 

colmatar as lacunas existentes.  

B PT 

 Elaboração 

de um 

Estudo 

Conjunto 

 
Agosto 

2012 

3 Esta actividade vai ao encontro do objectivo B do artigo B  BR  Elaboração  Agosto 
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Apresentação de projecto de comunicação em televisão com o tema” Com a SIDA não se 

Brinca”. 

A proposta foi distribuída por todos os intervenientes para avaliação. Caso venha a ser 

aprovada, será necessário identificar fontes específicas de financiamento para o seu 

desenvolvimento. 

 

Publicação de boletim sobre a divulgação das acções desenvolvidas no âmbito da RIDES 

IST-SIDA/CPLP 

Ficou estabelecido que seria publicado o primeiro boletim da rede até ao final de 2011, sendo 

também oportuno que as actividades a serem executadas pelos Estados Membros através do 

plano de actividades da RIDES IST-SIDA CPLP deverão ser apresentadas e divulgadas sob a 

forma de produtos no próximo IV Congresso, em Outubro de 2012, em Maputo.  

 

Sessão de Encerramento 

A sessão de encerramento foi presidida por Sua Exa. o Ministro da Saúde de Moçambique, Dr. 

Alexandre Maguela; pelo Director Nacional da Saúde Pública de Moçambique, Dr. Mouzinho 

Saíde e pelo Coordenador Nacional para a Infecção VIH/sida de Portugal, Prof. Doutor 

Henrique Barros. 

3º da RIDES IST SIDA CPLP  

a) Uso dos preservativos: barreira e acesso  

de um 

Estudo 

Conjunto 

2012 

4 a) Levantamento das legislação nacional sobre as 

questões de estigma e discriminação das pessoas que 

vivem com VIH, e comparação entre Estados Membros. 

Compilação da informação e produção de documento 

Nota: Angola faz tabela dos indicadores e envia 

legislação 

F e C 

PLP 

+ 

ANG 

 Criação 

Documento  

 
Agosto 

2012 

5 a) Realizar um curso de actualização na área de 

VIH/SIDA sobre vigilância epidemiológica, diagnóstico 

e boas práticas, no Centro de Formação Médica 

Especializada (CFME), com duração de duas semanas.  

 CV 

 25 Recursos 

Humanos 

formados 
 

Março 

2012 

6 Pesquisa sobre os factores detransmissão da infecção VIH 

tendo em conta a cultura, nutrição, malária e o 

envolvimento das comunidades tradicionais nestes 

programas. 

Ver quais Stakeholders que podem estar ligados nestes 

programas fora do âmbito clínico. 

b) Fazer um protocolo no sentido de incluir a 

componente cultural e comunidade tradicional no 

desenvolvimento de actividades sobre o VIH/SIDA.  

  MZ 

 

 Estudo 

conjunto  

 Protocolo 

 
Agosto 

2012 

7 Avaliar os grupos de alto risco e verificar em que medida 

os países estão a garantir o tratamento e prevenção à 

população móvel:  

a) Acesso universal ao tratamento e prevenção nos países 

da CPLP 

a) Como impedir novas infecções nas populações móveis 

 GB 

 Criação 

Documento 

 
Agosto 

2012 
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O Dr. Mouzinho Saíde, agradeceu aos participantes e intervenientes pelo nível da organização 

e pelo bom desenvolvimento dos trabalhos, felicitando ainda, Portugal pela moderação e 

condução da reunião. 

O Prof. Doutor Henrique Barros agradeceu ao Governo moçambicano e, em particular, ao 

Ministério da Saúde, o apoio prestado no decorrer dos trabalhos. Felicitou ainda todos os 

participantes pela pertinência das suas intervenções que contribuíram para encontrar soluções 

para o problema da infecção VIH/SIDA no espaço da CPLP.  

Fez uma breve síntese das actividades definidas no Plano de Actividades a cumprir até Agosto 

de 2011 e terminou com um ponto de situação dos dois dias de trabalho conjunto. 

Por último, o Exmo. Senhor Ministro da Saúde agradeceu a presença de todos participantes, 

elogiando o trabalho desenvolvido e aproveitou a ocasião para informar que estará presente 

na 64ª Assembleia Mundial da Saúde Organização, que terá lugar em Genebra, entre 16 e 24 

Maio de 2011, uma oportunidade para estar com os seus homólogos da CPLP e abordar a 

questão da infecção VIH/SIDA. 

Acolheu com satisfação a realização em Maputo do IV Congresso, entre 24 e 26 de Outubro de 

2012. 

 


